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Anexo 2 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.As cores do pôster te passaram alguma mensagem? 

( )Sim. Vá para pergunta de número 2. 

( )Não. Vá para pergunta de número 3. 

2.A mensagem das cores foi: 

( )positiva 

( )negativa 

( )negativa para positiva 

( )positiva para negativa 

3. A partir da leitura do título do pôster, você esperava encontrar uma abordagem: 

( )positiva 

( )negativa 

( )negativa para positiva 

( )positiva para negativa 

4. O subtítulo “ O grito dos Excluídos” te ajudou a: 

( )reforçar a idéia que você tinha do texto 

( )construir uma imagem positiva 

( ) construir uma imagem negativa 

5. Após ver as fotos, sua opinião mudou? 

( )Sim. Vá para a questão 6. 

( ) Não. Vá para a questão 7. 

6. Como sua opinião mudou?  

7. Lendo o texto, suas idéias foram confirmadas? 

( )Sim 

( ) Não. 

8. Como? 

9. Você acredita que seu conhecimento de mundo e suas experiências ajudaram na 

compreensão do texto? 

( ) Sim. Como? 

( Não. 

10. A partir da proposta deste pôster, você acha possível pensar em inclusão social através 

da leitura?  

( )Não. 

( )Sim. Por que? 
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Anexo 3 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
O que é leitura? 

 

1. Ler é: 

 

(     ) interação entre leitor e autor através do texto. 

(     ) descobrir o significado que está na mente do leitor. 

(     ) interação entre leitor e texto. 

(     ) achar significado no texto. 

 

2. O ato de ler é uma tarefa: 

 

(     )perceptiva e mecânica centrada no processamento gráfico. 

(     )cognitiva centrada nas contribuições do leitor. 

(     )cognitiva e receptiva centrada na interação texto/leitor. 

(     )cognitiva, receptiva e social centrada na interação leitor/autor. 

 

3. Você acredita que leitura é uma prática: 

 

(     )ativa (dinâmica e conjunta) 

(     )passiva (parada e individual) 

 

4. No processo de leitura você acredita que: 

 

(     )todo processo de compreensão é dependente do texto, i.e. se não sabemos 

algumas palavras não conseguiremos entender o texto. 

(     )todo o processo de compreensão é dependente do texto,i.e. não precisamos 

nos preocupar com as idéias do texto, nossas idéias são mais importantes. 

(     )o processo de compreensão está concatenado com o texto em si e as nossas 

idéias,i.e. mesmo não entendendo todas as palavras, podemos tentar compreender o texto 

unindo nossas idéias posteriores ás idéias do texto. 

(     )o processo de compreensão está na possibilidade de entendimento da realidade 

sócio-histórica do autor, do texto e do leitor,i.e há um autor que expõe suas ideologias de 

forma direta ou indireta, o leitor que também traz suas ideologias e o texto como ponto de 

encontro para confrontar as idéias do autor, do texto e do leitor. 
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 Anexo 5 

 
           Protocolo Falado(anotações): Clara 
 

a) Titulo: 
Educação , O grito dos excluídos, oportunidade, nível de vida, competição 

 

b) Foto: 

Meio ambiente, o homem com o seu egoísmo, prioridade as coisas materiais 

 

c) Gráfico: 

Estão preocupados com a biodiversidade 

 

d) Corpo: Aí, isso que eu falei. Quando falei de educação, o homem excluído. Ele 

excluído prejudica o meio. Falta de educação, de informação. 

 

Protocolo Falado (anotações): Maria 

 

a) Titulo: excluído da parte social. Sofre discriminação 

 

b) Foto: animais em extinção, talvez? 

 

c) Gráfico: Também, continua os animais. 

 

d) Corpo: Confirma. Falei de pessoas e depois de animais 

 

 

Protocolo Falado (anotações): Greici 
 

a) Título:Todos tem a sua vez. 

 

b) Foto: Existem diferenças. 

 

c) Gráfico: Ás vezes, ficamos fora da realidade. 

 

d) Corpo: Como tem tanto espaço e nunca estamos preenchendo. Uma área 

enorme e 12% das espécies fora. A metade vive no Brasil. O Brasil é atrasado.Igual a 

escola = excluídos. 
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Protocolo Falado (anotações): Cibele 
 

a) Titulo: Você quer que eu fale uma frase? Dois aspectos: quem esta ouvindo? Quem 

esta gritando? O grito de quem já sofreu discriminação ou sentimento de não pertencer. 

Como se fosse um  basta. Uma solução. Buscando uma solução. 

 

b) Foto: Tenho que reorganizar. Eles fazem parte da natureza e de alguma 

maneira são excluídos....Não conheço esta espécie de tartaruga... 

 

c) Gráfico: O que é alarmante é que a medida q estes animais  - vou falar a minha 

visão, como minha crença – foram criados com um propósito. A partir do momento que o 

homem não consegue conviver com essas diferenças, ele destrói o meio ambiente e põe 

em risco outros seres que fazem parte da cadeia. O homem não tá sabendo lidar com 

isso. 

 

d) Corpo: De modo geral, sim. Sem imagem, o homem fala de educação – alunos 

você exclui ou a sociedade ou com problemas. Com a imagem....quase não se vê 

morcego nesta região. Não entendi... ameaça – excluídos – espécies ameaçadas e fora 

da área de conservação. 
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Protocolo Falado: Rachel  
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            Pesquisadora 

 

 

 

 

                      Rachel 

Pesquisadora 

 

 

          Rachel 

 

 

 

            Pesquisadora 

                      Rachel 

 

 

 

 

            Pesquisadora 

 

 

 

 

                       Rachel 

 

 

 

 

            Pesquisadora 

                       Rachel 

            Pesquisadora 

 

                      Rachel 

 

 

 

            Pesquisadora 

                       Rachel 

            Pesquisadora 

 

 

 

                       Rachel 

            Pesquisadora 

Vamos lá. Quero que você tente fazer, na verdade, é você falar tudo que 

você está pensando conforme você for vendo nas coisas que eu vou te 

mostrando, ta? Tipo você vai ver o titulo, depois você vai ver as imagens, 

tentar me mostrar como isso está funcionando na sua cabeça. Quer dizer, 

que ligação você faz entre uma coisa e outra. 

Você vai abrir o título depois você vai abrir as .....Ta. 

Você me diz o que vem na sua cabeça ta. Sabendo que isso aqui faz parte 

de um texto.  Foi tirado da Época...O título é esse “O livro dos Excluídos” o 

que é que você que vai estar encontrando nessa parte do texto. 

Se é o grito dos Excluídos, pra mim, é as pessoas que não estão fazendo 

parte da sociedade atual né? Ou na questão do papel na sociedade ou na 

questão de cidadãos de... talvez relacionado à fome, à miséria ........... acho 

que pode ser por aí.  

(Mostra a figura) 

Aí me veio outra imagem na minha cabeça, né, que a gente fica muito 

presa ao que está acontecendo no país e na verdade é o meio ambiente 

faz parte deste país e que estão excluindo mesmo e que estão devastando  

a mata, né, essa questão toda, sumindo com as tartarugas e esse bichinho 

que eu não sei qual é.. 

Você - qual é assim? Que conexão você faz entre  o grito dos excluídos é 

demais o que é que como vê que  você isso de trabalhar o meio ambiente. 

Você viu os bichinhos agora você chegou, quer dizer, chegou à conclusão 

de que seria um texto sobre a questão do meio ambiente e os bichinhos 

estão sumindo, estão em extinção? 

Exatamente, porque está ali os excluídos, aí primeiro levei parte social 

quando vi os bichinhos, os bichinhos estão se acabando, as pessoas estão 

acabando com eles né, estão em extinção, né, e quando vejo a tartaruga 

né, é um dos bichinhos que mais tem se mostrado, né,  tem significância 

nesse sentido, né, que está sumindo. 

Aqui é o gráfico que acompanha o texto, né. 

Número de espécies em perigo. Aí, você quer o  quê? 

Você confirma agora tudo o que você pensou? Que associação você faz 

agora entre o Grito dos Excluídos com a imagem? 

Sim, agora sim, porque o Gritos dos Excluídos vendo depois as imagens e 

vendo o gráfico justamente as espécies, né, estão ficando fora, que estão 

ameaçadas, oh! Estado critico, vulneráveis a coisa é muito mais crítica até 

do que a gente pode imaginar. Isso aqui. 

Não vou pedir que você leia não, ta? É só pra confirmar. 

Também espero. Não enxergo. 

Só pra confirmar isto aqui, o texto todo está atrás é uma pesquisa 

divulgada recentemente apontou uma nova categoria de animais que 

inspiram cuidados dos ambientalistas são os excluídos, aí o texto vai falar 

sobre isso 

Ta. 

Você acha que o texto realmente vai tratar sobre o assunto, vai tratar 
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                       Rachel 

Pesquisadora 

          Rachel 

 

 

             

            Pesquisadora 

agora? Confirma tudo o que você falou agora? 

Eu acho que sim. 

O corpo do texto. 

A questão do ambiente como está falando aí, dessa ameaça de extinção 

mesmo, né, porque no próprio Direito agora a gente está... eles estão em 

cima disso o Direito Ambiental sabe, que está muito difícil né, porque é 

coisa muito complicada. Vamos ver. 

É só isso, rapidinho, viu? 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Protocolo Falado: Gracinha 
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Pesquisadora 

Gracinha 

Pesquisadora 

Gracinha 

Pesquisadora 

 

Gracinha 

 

 

Pesquisadora 

 

Gracinha 

Pesquisadora 

Gracinha 

Esse é o título 

A natureza. 

A natureza. Como você relacionaria título com a imagem? 

Nojo, desprezo, indiferença. 

Como você se relaciona agora com essas três coisas o que você 

espera encontrar dentro do texto, no corpo do texto? 

Deve estar falando sobre esse tipo, esses animais que foram 

vistos no gráfico e nas imagens e como eles estão dentro da natureza né? 

Uns ameaçados, outros em estado crítico e outros. 

Na primeira linha do texto...o resto é gráfico, quero saber se você 

confirma ou modifica? 

Confirmo. 

Mudou alguma coisa do que você tinha pensado? 

Não. Totalmente o que eu tinha pensado. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410521/CA



                                                                                                                                  147 

 

 

 
Protocolo Falado: José 
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Pesquisadora 

José 

Pesquisadora 

José 

 

Pesquisadora 

José 

 

Pesquisadora 

 

José 

Pesquisadora 

José 

 

 

Pesquisadora 

José 

Pesquisadora 

 

José 

 

Pesquisadora 

José 

Pesquisadora 

 

 

José 

 

 

 

Pesquisadora 

Este é o título. 

Certo.Você quer que eu fale sobre isso? 

O que é que você pensa? 

Eu penso na manifestação daqueles que não se sentem parte da 

sociedade da... da... marginais, né. 

 O que é que te levou a pensar nisso? 

Porque. Bom grito de algum modo Protesto e excluídos é que está fora 

do “status quo”, né. 

Essas são as imagens que acompanhavam o título que fazem parte do 

texto. 

Hum... 

Como é que você relacionaria as imagens com o título? 

Agora eu fico, bem tentando imaginar que tais bichos são marginais, 

na medida em que eles não são estimados pelos homens, ou seja, não fazem 

parte do grupo de animais que são chamados de estimação. 

Esse é o gráfico que acompanha, acompanha o texto. 

Certo. 

O que é que você, que é que acontece agora? Você confirma o que 

você tinha pensado ou você tem reorganizar seu pensamento? 

Agora? Claro que tenho que reorganizar porque agora está deixando claro que 

são animais é, em extinção, né. 

Agora vou te dar, assim, só um pedaço só a primeira ...pode falar 

Taá. Pode falar. 

 Só a primeira frase, você lê tudo que tem mais texto atrás só pra você 

me dizer se você confirma sua última hipótese ou não, reforça, exclui tudo o 

que você já pensou. Vai pensar coisa diferente. Dá pra ler? 

(Lê) É..., é.... Confuso, né, acho que já falamos disso, né. Que os... é 

eles são ex... excluídos daqueles que fazem parte, daqueles que estão 

incluídos (risos) no que eles consideram que merecem cuidados especiais 

por... por... por conta da... do extermínio, né? Enfim, é o que parece. 

Pronto só isso. 
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Protocolo Falado: Joana 
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Pesquisadora 

 

 

Joana 

Pesquisadora 

Joana 

 

Pesquisadora 

Joana 

 

 

Pesquisadora 

Joana 

Pesquisadora 

 

 

Joana 

 

 

Pesquisadora 

 

 

Joana 

 

 Eu quero que você tente fazer conforme tudo o que vier na tua cabeça.Vai 

me falando as relações que você está fazendo o que você está pensando 

esse é o título do texto. 

O Grito dos Excluídos? 

Ao que ele te remete? O que é que você pensa? 

Penso em crianças que estão fora dessa leitura e que são 

excluídos de alguma forma. 

O que mais? (Mostro a figura.) 

Em relação ao Título? Acho que estão excluídos nessa relação 

de... de... dessa poluição e de alguma forma está excluído dessa natureza 

a tartaruga. É um macaco? 

É um morcego (risos) 

Morcego? 

Agora tem gráfico. O gráfico te ajuda de algum modo a construir a 

idéia que você tem do texto? O que você espera do outro texto? Modifica  

alguma coisa, acrescenta alguma coisa? 

Pelo contrário só me ajuda.  Afirma a idéia que por algum motivo 

estão sendo excluídos o estado crítico ameaçando, que estou vulnerável 

em relação à natureza. 

Olha primeiro. Não precisa ler tudo, não. Lê só a primeira linha do 

texto, me diz se acha que confirma ou altera alguma coisa, sua 

expectativa.?  
 Modificou. Porque quando eu vi o titulo pensei que fosse uma 

exclusão de crianças, quando vi as imagens eu vi que uma exclusão  da 

natureza, excluídos de alguma forma, quando vi o gráfico reportou à idéia 

na natureza e o texto comprova a exclusão dos animais. 
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Protocolo Falado: Silber 

 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

Pesquisadora 

Silber 

Pesquisadora 

Silber 

Pesquisadora 

Silber 

 

 

 

Pesquisadora 

Silber 

 

Pesquisadora 

 

 

Silber 

 

Esse é o título. 

Pobreza. (...) Precisa desenvolver a idéia? 

Não. Essas são as imagens. 

Animais...fauna...animais silvestres... 

Mas como você relacionaria isso – as imagens – com o titulo? 

É...com o titulo o grito dos excluídos? São animais que dentro da 

fauna podem ser considerados animais mas ...não inofensivos, mas 

excluídos do ponto de vista que eles tem predadores que são muito mais 

fortes que eles e que podem ser excluídos. 

Esse é o gráfico. 

Que tem um grande contingente...dentre várias espécies que estão em 

perigo dentro da fauna. 

Isso aqui é o corpo do texto. Queria que você lesse para mim só a 

primeira parte para que você tenha uma idéia do que é realmente sobre 

isso ou que você mudaria, agora, alguma coisa. 

Ah,sim. Dentro desse espectro de animais existem aqueles que 

nem são considerados quando você pensa em animais ameaçados. 
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Entrevista: Rachel 
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Pesquisadora  

Rachel 

 

Pesquisadora 

 

 

Rachel 

 

 

 

Pesquisadora 

 

Rachel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tentei fazer uma triangulação, assim, o que você tinha 

respondido no questionário... 

Huh. 

...com aquela da leitura do texto, tá? Vou ler algumas 

perguntas prá gente tentar responder: a primeira é que você falasse... 

antes de tudo que você falasse um pouquinho do ser perfil como 

professora mesmo. Como chegou aqui? 

Anh! Eu fiz Pedagogia, né? E fiz estágio em escola municipal, 

né, que tinha que fazer pela Faculdade. Comecei trabalhando na 

Chave do Tamanho, né, com o professor (?) de Oliveira Lima. Toda a 

parte construtivista mesmo e só que ali queria um pouco mais - porque 

não só construtivismo, né? Você pode construir esse conhecimento, 

só que tem uma, como que se diz? Chega uma hora que você também 

tem que entender esse outro lado, né? Fiquei na Chave um tempo, 

depois fui pra “Dinamis”, depois fiz uma prova para o Faria Brito da 

Barra, entrei como professora suplente e logo depois assumi regência 

de turma.  

A leitura faz parte de sua vida? 

Pra burro, né. Porque além da pedagogia eu tô me formando 

em Direito. Então, quer dizer, tem que ler muito. 

Fora, assim...o que você tem que ler da parte mais técnica, 

dentro dessas duas áreas que você estuda, você lê alguns outros 

livros? 

Não. Gosto de ler jornal, né. Só que atualmente está muito 

aberto, sai sangue. Leio mais a parte de economia, passo aquela parte 

do Grande Rio - aquelas coisas não leio e revistas. Procuro na Internet 

também estar atualizada.  

É... como é que você trabalha a leitura com seus alunos? Na 

sala de aula? 

Eles têm...bom,primeiro, oral. Eles têm que estar lendo 

oralmente pra fluência porque acho que, atualmente, é um dos 

maiores problemas esse cara não consegue interpretar. Ele lê de uma 

forma que ele não interpreta o texto, por mais bobo que seja. Não sei 

se é o medo, se é ansiedade, ele fica...um texto maior que 29 linhas, 

vamos dizer, já começa a ficar... por isso que eu digo, a leitura, eu 

acho muito que a leitura é modelo, tá? Se o pai e mãe não lê em casa, 

o cara, não adianta. Não vai ler, né? Está na escola, mas ele não vai 

ler. Não adianta. Então, quer dizer, a gente tem o Bisbilhotando, né? 

Eles levam pra casa... não ficam só presos a tá fazendo atividades no 

papel. Vamos lá e... e... diz pra mim a metade ou meio ou início da tua 

história pro outro ficar curioso. Depois, desenhe quadradinhos. Aí 

mando lá na frente pra ele dizer, né, qual foi a sua história? O que é 

que ele leu? Um aluno, até agora, já me pediu : a gente não vai lá na 

frente dizer o que leu? Só que quem não leu, fica desesperado, 

entendeu? Entra em pânico, né? E se não for cobrado em casa ou se 

ANEXO 6 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410521/CA



                                                                                                                                  151 

 

 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

78 

79 

80 

81 

82 

83 

84 

85 

86 

87 

88 

89 

90 

101 

102 

103 

104 

 

 

 

 

 

 

Pesquisadora 
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Pesquisadora 

Rachel 

Pesquisadora 
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Pesquisadora 

a mãe não fingir... uma vez eu falei, há muitos anos atrás, pra uma 

amiga... minha filha não lê - que a minha lê muito - o que é que eu 

faço? Aí eu falei o seguinte: faz o seguinte, finge.  Como finge?  Ela 

me disse não gosta de ler. Pega um livro e fica com ele todo o dia no 

mesmo horário. Você tenta. E foi fingindo que a filha dela está lendo. 

Respondi sua pergunta? 

Mais fácil ler, né? Vamos aproveitar. 

Que é que vou fazer? 

Pra você, e que agora estou retomando o questionário. O ato 

de ler é uma tarefa cognitiva, estou pegando aqui a dois – receptiva e 

social – né, você pode me explicar...assim, pra você, quando você 

pegou o questionário, como é que você interpretou essas... 

Eu não entendi...Cognitivo a nível de inteligência cognição. 

Receptivo de receptividade mesmo, né? O que você está lendo? O 

que você está querendo? Social, do contexto mesmo, do social. 

Político, eu entendi assim... isso foi engraçado. Foi uma questão que 

eu não sabia... 

Eu pergunto porque eu queria saber o que cada um entendeu. 

Eu fiz com uma idéia na minha cabeça, né? Mas eu queria saber 

quem leu entendeu, interpretou de que maneira.  Aí, depois na tarefa 

de ler, sobre a tarefa de ler você falou que era centrado na interação 

do leitor e autor, né? Qual é o papel do texto dentro dessa visão da 

leitura? 

 Aonde, né? Já perdi toda a leitura prática... 

 Está aqui. Cadê... cadê... está aqui. Oh! 

Hum !!! eu... ah! Você quer saber...(relendo o questionário) 

Como é que funciona o texto dentro dessa dinâmica aí. Qual o 

papel dele? Assim... prá compreensão, processo de compreensão, do 

que a gente está lendo. 

Esquisito, né? Eu botei entendimento de realidade sócio-

histórica é... do autor, né? Bom, você quer saber o que o texto... como 

assim? O autor escreve. 

Qual o papel desse texto no processo de compreensão? Qual 

a função dele? Qual a importância dele? Ele serve para?  

Como você diz a nível de entendimento o texto, da interação 

com o leitor. 

Questão de compreensão mesmo. 

Você lê, você tem que estar entendendo o que você está 

lendo. Se você não entende obviamente você, não é .... Se a leitura 

não te prender, eu pelo menos sou assim, eu paro, né, tem alguns 

autores aqui até fala o entendimento da realidade sócio-histórica do 

autor, tem alguns autores na minha área tanto Pedagógica como 

Direito, que nem adianta não serve pra mim, entendeu?, abro aquele 

livro não adianta, enquanto colegas: não ele é bom, não eu não gosto 

da leitura do fulano, né e, porque, na verdade, tem que ter a realidade 

sócio-histórico do autor do texto e do leitor você tem que se identificar 

com isso. As ideologias do autor e do leitor (?) , todo o autor tem e 

todo leitor a mesma coisa. 

Então como é que é isso? Você, você agora falou: todo o leitor 
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tem e todo autor tem (?) as duas pontes, né? E o texto, está no meio? 

O que é que ele faz? Qual a função dele em relação ao autor e ao 

leitor? Como é que fica o texto nisso aí.. 

 Ué! Ele tem que estar aí no meio! Tanto o autor no caso, é 

que não estou sabendo me explicar. Você diz o autor que produziu aí 

o texto. É isso? E o leitor... 

Prá você , nesse texto. 

Tem que ter contexto. 

O autor ele botou a ideologia, ele se expressou de alguma 

forma de ideologia e da mesma forma pra você e o leitor expressa 

suas ideologia enquanto está lendo. 

Enquanto está lendo e entendendo. 

 O texto assim é... qual o papel dele nesse processo mesmo. 

De um lado tem o autor  colocando ideologia e do outro lado tem o 

leitor. Como é que fica o texto? 

 A palavra não está vindo. Como é que fica o texto..... 

Está ali só pra gente, sei lá, constatar que existe ideologia, 

está ali pra como, não sei, um lugar de conflito mesmo. 

 Não. Tem as idéias dele que o autor está colocando ali anh!. 

Ai como é é a palavra... Concatenar, né.... 

 Sua, do leitor e do autor estarem se complementando, sei lá, 

alguma coisa nesse sentido. 

Não, porque os dois não vai... vão complementar você vai 

estar lendo uma coisa que você não vai ser totalmente fiel ao que o 

autor está falando. Mas, faz a pergunta de novo. 

Era só pra saber o papel do texto,, na verdade nessa, não sei, não 

posso falar muito, na pergunta, não assim... voltando ao que você 

tinha falado, tem uma autor que coloca suas ideologias , tem um leitor 

que também trás pra leitura as suas... Tem, tem suas convicções etc 

O texto fica como? Qual o papel desse texto aqui, serve como quê? 

Era um mediador, ele é pacificador? 

Mais mediador, né. 

No processo de compreensão, né ....?  

Mediador, facilitador também. Facilitador também não, anh! 

Mediador.(?) 

(?) vai ler um livro que você num gosta, né? 

Num é facilitador. É um mediador, talvez. 

Pode ser. Não sei. Estou tentando te ajudar a responder. 

O texto no meio...(lê a pergunta de novo) Sim. O texto ta no 

meio. A gente tem que estar concatenando suas idéias, como ta lá. 

Como eu falei. Mesmo se você não entender, ele não vai ser 

facilitador. Vai ser um mediador. Acho que é por aí. O texto ta ali, 

certo? Vai entender ou não. Vai ter suas críticas ou não. O autor ta ali 

te mostrando aquilo. Cabe a você entender. Seria isso? 

Essa é a sua explicação. Queria que você me explicasse, 

agora na 2, você falou do ato de ler, né? Vou voltar lá. Você marcou 

cognitiva, receptiva e social. E, durante a leitura, você trouxe o 

contexto à tona pelo menos duas vezes. Escutando a fita, percebi. 

Você ligou, de algum modo, o que você estava lendo com a realidade, 
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com o que a gente tava vivendo. Pelo menos nessas duas vezes que 

eu percebi mais explicitamente. Você acha que é possível entender o 

texto sem ajuda do contexto? 

Compreender o texto sem ajuda do contexto. Aquele ali tinha 

contexto. Naquele texto. Não tinha? Não... 

O grito dos excluídos? 

É. Entendi uma coisa totalmente diferente. Compreender um 

texto...Acho que não. Não sei. 

Pensa na sua leitura. Como é que você explicaria essa...não 

sei se você lembra muito bem como é que foi... 

Foi mas eu achei que não tivesse nada a ver. Tava no 

contexto. Lendo ali com meus alunos. A primeira coisa que eu pensei 

foi política. Foi social. 

Depois entrou o animal. Depois você viu os bichos e levou 

para a questão do meio ambiente. 

Há. Há como você entender...como você diz: fora do contexto?  

Qualquer situação. Sem você fazer relação com alguma coisa 

que está fora do texto. 

Mas, como? Da mesma forma que você me deu aquele? 

Se eu pedisse algo agora... para que você lesse...   

O mundo encantado de alguma coisa, por exemplo... 

Você consegue ler isso sem aqui e entender o que quer dizer 

sem, sei lá, inferir que Monteiro Lobato foi um escritor, que Monteiro 

Lobato escreveu para crianças... 

Consigo. Você, se me dá isso aqui... 

Eu queria fazer mais uma pergunta. Sobre a prática da leitura 

sendo ativa e passiva. Você poderia me dá um exemplo? Assim, não 

precisa explicar, definir termos. Na prática mesmo. 

Ativo. To lendo um livro lá com eles. To ali, to discutindo 

alguma coisa. Algum tema de algum livro. Passivo, você ta ali, lendo o 

seu livro. Você e ele. O ativo é você com o seu livro também, mas com 

outros. Você discutindo, questionando. 

O que seria compreender a realidade sócio-histórica do autor, 

do leitor e do texto? 

O entendimento sócio-histórico do autor. A história dele, o 

sócio, do autor. Do texto? A realidade desse texto a partir da realidade 

desse é que vamos saber da realidade desse texto. Mais ou menos. E 

do leitor. De repente, o leitor que tem uma realidade sócio-histórica 

abaixo ou acima da média...dependendo do autor, ele não vai 

alcançar, entendeu? Tipo, você pega um leitor que é de classe baixa, 

que não tem acesso a livro. De repente vai ler sobre o cara. Sobre um 

autor que não faz parte da realidade daquela pessoa. Como se, de 

repente, a gente for ler um livro de um autor que pega certas coisas 

que não sejam da nossa realidade. Pra que? 

É só. Obrigada. 
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Primeiro,gostaria que você me falasse um pouquinho da sua 

história como professora. Como você chegou aqui? 

Não era meu sonho ser professora. Meu sonho era trabalhar 

com jornalismo, na verdade. Como o falecimento do meu pai que era 

uma pessoa super idealizadora, assim, do meu trabalho, falou que 

gostaria muito de ter uma filha como professora. e eu comecei a 

descobrir esse universo, trabalhando em casa com algumas crianças 

da comunidade que vinham, crianças carentes que eu estava 

auxiliando e essa coisa do despertar da leitura e da escrita, me fizeram 

me apaixonar pela, pela educação. Foi aí que eu comecei a estudar 

e...assim, já não sai mais. Me apaixonei. Realmente, pelas crianças 

menores, do C.ª e 1a. série são as idades que eu mais me identifico e 

são as séries que eu mais acho interessante trabalhar...em relação a 

educação. Então você descobre essa questão das letras e da 

leitura...eu acho que isso é importante. Como professora eu, eu priorizo 

esse lado de que nós somos pessoas. Estamos buscando uma 

qualidade na educação. Não só para os nossos alunos, mas, nós, 

professores também.  Hoje, quero cada vez mais quero estar 

buscando, numa área que eu escolhi, que eu ainda acredito. Ainda 

acredito muito porque eu sei que nós não estamos aqui à toa. Não só 

ensinar, mas também aprender. 

Agora, depois, eu queria que você me dissesse como a leitura 

faz parte da sua vida? 

Todo tempo. Às vezes eu me pego lendo dois, três livros ao 

mesmo tempo. É...tudo me interessa desde livros infantis que estão 

saindo à notícias de jornais, internet...se bem que agora eu uso pouco, 

a questão da internet pelo fator tempo mesmo, estou me pegando 

mesmo nos livros didáticos. Livros que você acaba levando maior 

tempo, não só livros na área de educação, mas também livros ligados a 

minha religião. Acabo lendo dois, três livros ao mesmo tempo. 

E, em sala de aula, como você trabalha a leitura com os 

alunos? 

Eu primeiro gosto de fazer assim. Gosto de ter sempre um 

contato com o livro. Manusear o livro. Eu gosto que eles aprendam, 

assim, desde a etapa de criação desse livro...como se idealiza um livro, 

uma estória. Embora eles sejam alunos de 3a. serie, né? Estão entre a 

2a. e a C.A., eles ainda precisam ter essas noções. E a gente compete 

esse tempo todo com esse computador. E a gente não sabe muitas 

vezes quem fez, quem montou aquele texto, a coisa vem toda pronta 

pra eles. Eu sou muito a favor da criança ter este contato com o livro. 

Sou a favor da professora de 1a. serie de contar estória, eles ainda 

estão muito novos. Eles ainda precisam ouvir a voz do professor 

contando, fazendo uma leitura diferente. Eu gosto de fazer o trabalho 

da leitura silenciosa para que eles também tenham o momento deles 

lerem. Eu sempre faço o cantinho de leitura na minha sala com 

almofadas. A leitura é sinônimo de prazer. Não só de hábito, mas 

primeiro, de prazer. Então eu fico falando assim, hoje nós vamos 
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Cibele 

trabalhar com o livro. Fico estimulando eles para que tenham a 

curiosidade de querem aquele livro. Que livro é esse? Que que ele tá 

falando? E, aí, eles querem pegar ele e meio que brigam – se traz um 

exemplar só – eles acabam que brigando para vê que estória é aquela. 

Aí eu faço uma sinopse do livro, da estória, dou aquela ênfase, as 

vezes faço vozes...brincando com eles. E eles acabam querendo o livro 

para eles. Tem criança que vai para a casa e fala: mãe, hoje a Cibele 

leu um livro. Compra esse livro? Na feira do livro, os livros que eu 

trabalhei foram vendidos aqui. Então, assim, eu acho que a leitura é 

fonte de prazer, vou repetir isso, e acho que a criança é pro mundo 

dela, pra vida toda. Não é só uma questão de fazer o trabalho da 

escola. A leitura está inserida no cotidiano dela. 

Vou pegar o questionário agora. Como você entendeu isso? 

Que a leitura é a interação entre autor, leitor e contexto. Como se dá 

essa interação? 

Na verdade é assim, quando eu marquei a interação de autor, 

leitor e contexto, o autor não escreve livro sozinho. Escreve para 

alguém, baseado em algum contexto, algum pensamento que ele teve 

ou uma idéia que ele teve. E eu acho que o livro tem esse papel de 

interagir realmente. Quem escreveu, quem tá lendo e o que tá sendo 

tratado. Nada é feito sem ter um motivo. E eu acho que o leitor tem que 

entrar nesse sistema, nesse universo que é o contexto. Ele tem que 

entrar. Ele participa dessa estória, que ele tá lendo, aquilo se torna uma 

vivência. Têm pessoas que tem facilidade naquilo que tá lendo, viver 

através daquilo que tá lendo. Ou a gente descobre crianças que tem 

dificuldade na leitura porque não consegue interpretar aquilo que está 

lendo.E que não conseguem interagir porque não tá compreendendo. A 

leitura, pra mim, começa com pequenas palavras, com frases ou o 

todo, mas a criança participando dessa, dessa, atuando nessa leitura. 

Não dá pra fazer coisas isoladas.  

Vou pedir, assim, pra você tentar explicar qual seria o papel 

dotexto nessa relação: autor, leitor e contexto. Então, qual seria a 

função desse texto na verdade? 

Bom, depende. Se for um livro, um texto de imaginação, é levar 

a criança a um universo...na verdade, embora seja folclórico, assim, faz 

com que ela tenha uma, ajuda ela a ter uma outra criatividade. Por 

exemplo, eu me lembro que quando eu leio pros meus alunos fábulas, 

eles sabem que aquilo é uma coisa irreal. Mas aquilo faz com que eles 

usem mais a criatividade deles e possam, até, se tornar seres mais 

criativos. Eu tento buscar do contexto para a realidade. Fazer esta 

ponte.  Então, por exemplo, se o livro é tipo, assim, as fábulas de 

Esopo, que traz uma moral assim...eu tento trazer essa moral para o 

dia-a-dia deles. Essa leitura se torna importante quando você faz essa 

ponte. Só ler, eles acabam se cansando.  

Queria que você me explicasse qual seria o conceito...como é 

que você entendeu a leitura como sendo ativa e passiva, né? Em que 

situação ela é silenciosa, individual. Em que situação ela é dinâmica e 

conjunta? Se é ao mesmo tempo, como se dá?  

(?) Na verdade, são práticas que você pode exercitar no 
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momento da leitura. Em momentos, você vai utilizar uma prática 

passiva. Onde a criança vai estar naquele individual, lendo o seu livro. 

Ela mesma vai buscar o entendimento desse livro. Sem a interação de 

um adulto, seja ele educador ou não. E existem momentos em que 

essa leitura precisa ser dinâmica até para se descobrir o que o outro 

pensa. Também importante pra criança saber que em tudo que ela 

acha é o certo, é o mais certo. Aí, nesse momento, quando acontece a 

leitura dinâmica, dá para eles perceberem que cada um tem um modo 

de pensar, cada faz a leitura de uma figura, de um texto, e a 

interpretação daquilo que tá lendo. Importante ter esses dois 

momentos. Num primeiro momento, eu trabalho com eles a leitura 

passiva que é essencial. E, aí, eles entram em contato com o material, 

eles olhando o texto, vendo o tipo de diagramação, que tipo de letra – 

se é grande ou se é pequena, se tem muitas páginas, poucas páginas. 

Quer dizer, a criança fazendo a leitura desse material que está olhando, 

observando. E, depois, vem a coisa dinâmica. Eu geralmente, eu estou 

interagindo junto com eles. Eu leio uma parte, outro lê uma parte, a 

gente faz vozes. Quem vai ser o personagem tal? Isso é importante pra 

criança. E é aí que começa o processo da leitura. È importante para o 

grupo. O grupo cresce quando cada um dá sua opinião, das suas 

leituras (?) Ás vezes o ativo é o professor lendo pros alunos e, as vezes 

o ativo é cada um lendo um pouquinho. Ás vezes o aluno, no meio do 

aluno, eu vejo crianças aqui na faixa etária de 6,7 anos que no 

momento da leitura, eles perceberam coisa que eu, talvez, não tenha 

percebido. E aí eles querem parar e discutir sobre aquilo. Quer dizer, 

isso faz com que eles tenham uma outra observação o que é a leitura. 

Eu queria que você tentasse, assim, ou por exemplo ou definir,  

o que é leitura pra você, em termo geral. Não sei se você lembra como 

foi sua leitura desse texto...com o próprio questionário que você 

marcou. Queria que você tentasse juntar tudo. Como é que você se vê 

como leitora,  professora de leitura. Enfim, o que você entende como 

leitura, em termo geral. Se tivesse uma definição ou um exemplo do 

que é leitura. 

Ler é você compreender aquilo que está a sua frente. É você 

tentar entrar naquele texto, viver aquela experiência...a leitura faz você 

viajar, conhecer coisas sem precisar sair do lugar. E é fantástico esse 

universo. Você mexer com a questão da criatividade, com a questão do 

que o autor quis chegar naquele contexto, naquele texto. O que (?) que 

chegasse naquele texto. É...a leitura, hoje em dia, está em 

defasagem...eu vejo até por mim mesmo, eu não tenho tempo. Ler 

determinados textos específicos de uma área ou específicos para o 

meu trabalho. Cada vez menos as pessoas estão lendo, cada vez 

menos as pessoas estão fazendo leitura de diversos tipos de texto. Até 

porque livro tem aquele tipo de texto pronto, você tem que ler daquela 

maneira. Te ensina a ler um texto narrativo, um texto poético, um texto 

de bula, mas a leitura vai além disso. A leitura é uma compreensão que 

vai além disso, vai além do que eu, Cibele, posso fazer.Posso dar as 

técnicas, mas a compreensão ela abrange uma coisa muito grande e 

requer treino, interesse, requer pré-disposição...infelizmente, se você 
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fizer uma entrevista com professores, você vai ver que pouquíssimos 

professores tem essa coisa de ler livros não só ligados à área 

profissional, mas também de interesse próprio. Cada vez menos as 

pessoas estão lendo. Então, leitura, para mim, além dela ser super 

importante, ela me leva à outros universos que eu não tenho contato. E 

ela me leva a conhecer até mesmo vocabulário que a gente não utiliza 

muito. A leitura acrescenta. A leitura ensina. Faz você crescer. A leitura 

é isso tudo. 
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Maria 

O que eu queria era assim: a primeira, a primeira coisa que 

você me falasse era um pouquinho da sua história como professora. 

Qual foi o caminho que você percorreu pra chegar até aqui, hoje? 

Eu entrei no magistério porque eu sempre gostei de 

ensinar,né. E ai – minha mãe não era professora – era analfabeta,mas 

eu sempre gostei e optei por ser professora. E tô aqui até hoje.Já tive 

vontade de largar... 

Por quê? 

Ah...eu acho assim que a educação, ....a escola ela ta com 

uma carga muito grande. É ...a gente tem,  tá tendo que educar 

mesmo. Os pais têm os filhos, mas não orientam....é... Num tem 

aquele trabalho de estar sempre com o filho, orientando, ensinado 

mesmo, né? Então, prá gente ás vezes  fica meio cansativo. Mas aí é 

quando a gente ta cansada também. Aí depois tudo passa e ... 

Você já  pensou em fazer alguma coisa diferente do que você 

faz hoje? Assim, sem ser professora? 

 [(?) 

] Agora, nesses momentos, assim. 

Agora não. 

Não? 

Não.Nem quando eu era mais nova...não. Só assim quando eu 

vejo que a carga ta demais, aí eu falo: Ai meu Deus, eu vou largar 

tudo, eu vou procurar outra coisa. Mas depois passa e aí eu vejo que é 

isso mesmo que eu quero, que eu gosto...né? (...)Não penso em fazer 

outra coisa não. 

E a leitura para você, Deise? Como é que ela entra na sua 

vida? Ela faz parte da sua, da sua vida ou...[ 

                                       ]Olha, antes de eu ter meu filho... 

Hã 

       ...eu lia mais. Depois que ele nasceu...olha, fica difícil. 

Tenho que ficar aqui o dia inteiro, chegar em casa, enfim, só tem cinco 

anos. Depende de mim ainda. É orientar e ajudar no trabalho de casa 

e janta. E eu...confesso que tenho lido muito pouco. E sinto até falta 

mesmo. Eu acho que a nossa mente vai se apagando, né, vai...Eu 

sinto falta mas o tempo...quando eu paro é para deitar e dormir. 

Quando você pode ler ou quando você tem que ler realmente 

alguma coisa, que tipo de texto você costuma de ler? 

Ah...eu gosto de ler jornal, revista. Qualquer, qualquer assunto 
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que me interesse: ciência, saúde, dieta. Eu gosto de ler tudo. E aqui na 

escola quando, geralmente, quando tem reunião, eles trazem um texto 

interessante e eu gosto de ... 

Que é ligado, sempre,  à área de educação, assim,né ? 

 É. 

E aí vocês lêem também? 

Também. 

Agora vamos falar um pouquinho do questionário, né? É...você 

marcou como opção do ler é, né, o que seria o ler pra você como 

interação entre autor, leitor e contexto. Eu queria que você tentasse 

nas suas palavras me explicar o que é isso pra você. Qual foi seu 

entendimento disso aqui, né? Como se daria essa interação na leitura? 

Como eu alfabetizei esta turma que eu estou hoje com textos 

mesmo. A gente não trabalhou pedacinhos. A gente só trabalhou texto. 

Então eu acredito que essa interação leitor, autor e contexto é que, 

num texto, tem que ser inserido um pouquinho da vida deles, um  

pouquinho do momento deles. Então é o que o texto traz , né, e o que 

eles conseguem identificar como faz..., fazendo parte da vida deles.E, 

a gente...eu sempre acreditei que dessa forma, ele entendendo o que 

ele tá lendo, a mensagem que o texto tá dando, que  ele ia 

compreender melhor a leitura. 

Na segunda opção, ‘o ato de ler é uma tarefa’ você marcou 

como cognitiva, receptiva e social ,né, de novo centrada na mesma  

interação.Queria que você me explicasse os conceitos, pra você, de 

cognitiva, receptiva e social. Como você entende estes três 

conceitos.(...) Pode ser por exemplos, também. (?) 

É...cognitiva é a parte...né? Toda a criança é capaz de 

aprender. Essa é a parte cognitiva. Receptiva, se um texto traz coisas 

boas, ele vai se interessar muito mais por aquele texto. E o social é o 

que ta no meio deles. É a vivência deles,né? E é isso que a gente 

procura fazer,né? ....Dá mesma forma centrada na interação leitor, 

autor, com o texto é a mesma dali de cima. 

Você marcou a leitura como uma prática ativa, né? Dinâmica e 

conjunta. Como é que você faria uma comparação eh..., faria um 

contraste entre a idéia de dinâmica e conjunta e silenciosa e 

individual? 

 (...)E...dinâmica e conjunta porque quando...Você quer uma 

comparação,né?  

Isso. 

Entre silenciosa e individual[ 

]Por quê que você excluiu as duas outras queria tentar 

entender porque você excluiu as duas outras. Essa que poderia valer  

 Ah tá,   vou voltar lá  na alfabetização. Quando a gente, eu e 

minhas amigas começamos a alfabetizar com texto, que foi uma coisa 

nova, até então nunca tinha feito isso, eh, o que é que nós fizemos, a 

gente tentava trazer o texo como uma coisa gostosa, prazerosa e 

quando eles liam em conjunto ele achavam o maior barato né, assim, 

né, tinha que vir em uma forma mais ativa né, e quando era em 

conjunto gostavam mais porque tinha que entonar a voz, né, então a 
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gente percebeu que eles gostavam muito mais, do que sentar lá e lê, 

né, sozinho, né, mas eu não comparei.... Então, a dinâmica conjunta é 

quando.. é uma coisa mais ativa é todos juntos entonando, né, e a 

silenciosa individual é quando o aluno senta lá e, eh, sozinho então o 

prazer vem dessa aqui, da ativa, é por isso que eu botei, né. 

Aí, nessa quatro você colocou assim; que, a leitura é  o 

processo de compreensão do texto, né, seria a gente concatenar o 

texto em si com nossa idéia, então, o que está no texto com o que está 

na nossa cabeça, né,  como é que você vê o papel aí, tanto do autor 

que escreveu quanto ao papel do contexto, como é que você acha que 

eles estão dentro dessa sua idéia de compreensão de texto, processo 

de compreensão. Eles estão ou não estão e se estão como, né, ou 

porque não estão? 

Repete a pergunta. 

Qual seria o papel tanto do autor do texto, não importa se é um 

autor, vários, uma instituição... e do próprio contexto. Pra você eles 

não fazem parte desse processo de compreensão ou se fazem por 

quê? De que modo eles fazem parte? 

Eu, eu, é, o texto, na, ele está todo ligado, né, quando traz 

uma palavra solta pra criança não vai ter significado, né, ela vai 

entender quando ler o total né, ela vai compreender muito mais o texto 

do que eu trazer 1 frase só ou uma palavra solta né, isso que você 

está querendo saber?  

É mais ou menos isso. Como é que entra então, quer dizer, eu, 

não sei se agora estou o que você está me falando, estamos pensando 

juntas aqui. Se voc^r trouxer uma frase, né, uma palavra fota do 

contexto, né, fica mais difícil para eles entenderem aquilo do que 

dentro do contexto, seria?. Então, como é que você vê isso aqui dentro 

do processo de compreensão, assim porque você em todas marcou ou 

deixou claro como aqui no caso você me explicou o que você pensou, 

né, a questão do contexto ou a questão, por exemplo, da interação 

entre autor, leitor e contexto e nessa ultima eu não consegui ver essa 

sua opção, entendeu? Ah, ah, eu só queria tentar entender, junto com 

você, a gente entender porque você escolheu essa opção aqui? 

Você quer saber o quê? 

Porque assim... Eu coloquei aqui dentro dessas opções 

algumas que deixavam mais claro a idéia do contexto ou que deixava 

mais claro a idéia o autor dessa interação, né, você não optou por 

nenhuma dessas apesar de você estar o tempo todo, né, falando da 

importância, por exemplo, do contexto, né, é a coisa do de você agora 

estar me explicando a leitura que você começou a alfabetizar com 

texto que você buscava alguma coisa que tivesse haver com a vida 

dos alunos, quer dizer isso é contexto, também que o contexto 

analisou aquela leitura e aqui nessa última eu não vi por simplesmente 

quer dizer, né, para você está implícito em algumas dessas partes, né, 

você fala pelo próprio texto com nossa idéia, você já trouxe pra você o 

contexto implicitamente então você achou que não haveria 

necessidade de marcar de forma mais Maria ou se de repente você ou 

não prestou atenção nas outras... 
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Acho que não prestei atenção, sabe... 

 É... 

Porque assim na sala de aula é ..... 

Porque tem diferença, entre (?) 

Na sala de aula a gente fica meio... meio...chega uma hora  

tenho que acabar que a Raquel vai vir buscar, né,  que aqui nesse final 

eu não prestei atenção. 

Entendeu o que eu estou colocando e de repente pra você ... 

 Entendi... 

Assim pra mim acabou  que não bateu, não fechou de acordo 

... 

An! An! 

com o que aconteceu 

An! An! 

Assim... pra você se você estivesse lendo tudo agora qual 

seria esse processo de compreensão mesmo, né, o que leva a gente a 

compreender, exite a diferença, é claro, a gente é, é ... interpretar e 

compreender é a mesma coisa ou são coisas diferentes? 

Interpretar e compreender são a mesma coisa ou são coisas 

ou coisas diferente? 

ou ... até usando o contexto que você Já assinalou aqui em 

cima como é que você vê o dentro do processo de compreensão do 

texto, esse papel de quem está lendo, de quem escreveu e do 

contexto. 

Dentro do .... 

Dentro do processo de compreensão mesmo durante a leitura, 

vamos imaginar que a gente está lendo e como é que  funcionaria isso 

pra você...assim.. que idéia você tem sobre esse  processo como é 

que ficaria você... qual a sua função de quem escreveu aquele texto, 

né,  como é que funciona o contexto pra você? 

Meu papel é fazer a ponte, né, entre o texto e o que eles 

trazem, né, o que ele quer passar. Contexto seria o que o texto traz, eu 

seria essa ponte entre eu, autor e os alunos, né. Era isso que você 

quer saber? 

 é  

Mais o quê? 

Queria entender, justamente, assim... como ficou isso né, pra 

você que a gente falou do processo de compreensão, eu achei que 

outras coisas ficaram assim de fora e você traz isso, né, sua fala assim 

a questão do contexto, por exemplo, ficou claro aqui, pra mim, é 

importante pra você e na ultima você não marcou. 

É eu .... 

Queria entender o que é que passou assim.... será que, né, ou 

não prestou atenção 

Talvez não tenha prestado atenção mesmo ou assim...tipo 

estava na hora de sair ... não me lembro 

Porque às vezes a gente tem aquela questão, você está lendo 

e pra você isso já  está implícito..., a gente fala ah... a gente o texto em 

si será que já não subentende o contexto. O que cad uma está 
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pensando às vezes marca por achar que não está excluindo nada, né, 

esta de acordo com o que está marcando antes. É, é deu para 

entender um pouquinho. 

Hoje eu marcaria esta ultima aqui. 

Então vou pedir pra você fazer uma definição de leitura. O que 

é leitura pra você? 

 Ler... Ler não basta apenas você, é, definir o código né, não é 

isso que a gente compreende como leitura. Ler  é você interagir, 

entender, é tentar compreender o que é que esse texto está te 

passando realmente não é você chegar aqui e decifrar esse código, 

né, você entender, saber o porque, você até está lendo esse texto né. 

Ler, compreender, interagir sobre ele, né, ai meu Deus que mais que 

vou falar. 

Está ótimo, tá. Obrigada, Maria. 
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Primeiro, eu gostaria que você tentasse explicar o que seria 

interação entre leitor, autor e texto. Como se daria essa interação? 

Acho que a partir de um texto e a partir da idéia que o autor passa você 

vai ter uma compre q vai depender da sua carga, da sua carga de  

pensamento do seus esteriotipos, de toda a informação que você tenha  

da sua cultura...A cultura que eu to dizendo q pode ser uma cultura local, 

uma cultura escolar, não necessariamente uma cultura nacional. Acho 

que tudo isso depende a medida em que você vai ler o texto. Você pode 

ter um texto, digamos assim, reconhecidamente famoso que pode não 

dizer nada para um determinado aluno. Por quê? Porque ele tem uma 

cultura, uma bagagem cultural que ele não percebe ou, e se percebe, ele 

não dá o mesmo grau de compreensão que uma outra pessoa que tenha 

os elementos mais formais ou que tenha esses elementos culturais vai 

fazer na compreensão. Eu acho que depende desses três pontos para 

haver uma leitura. Tava lendo uma vez que existe diferença entre leitor e 

o ledor. O leitor pode ler e não dá a mínima importância. O ledor, não. Ele 

é aquele que vai dar uma significação praquele texto a partir das 

informações que ele tem. 

Na segunda pergunta, o ato de ler é uma tarefa, você marcou côo 

cognitiva, receptiva e social,né? E centrou, dessa vez, na interação autor, 

leitor, contexto. Queria que você me explicasse o que, pra você, significou 

cognitiva, receptiva e social. 

É acho que funciona como eu tava dizendo. Cognitiva porque ele vai ter 

que ter elementos para ter essa leitura 

Que seriam...? 

A própria formalidade da língua, né? A compreensão. Ele significar as 

palavras, os vocábulos, ele precisa disso. Por outro lado, esse texto, ele 

tem que ter uma receptividade para ele. Você pode preparar um texto que 

você ache extremamente interessante que pode não dizer nada para ele. 

Até porque você pode ta entendendo um determinado conceito que está 

no texto que ele não entende aquele conceito daquela maneira. A própria 

idéia de violência... a própria idéia de amor. A gente tem uma idéia de 

amor que é muito generalizada e as pessoas tem diferentes formas de...é 

um conceito, o amor. Então, você não tem O amor. Você não concretiza 

aquilo como está estagnado o conceito de amor. Ou pelo fato de ser 

conceito vai depender do seu grau de informação e das suas informações 

relativas a esse conceito. Como você projeta a idéia de amor. 

E social... 

Social porque você vive em sociedade. Como que aquilo que é dito no 

texto, como que aquilo é trabalhado no seu meio, na sua sociedade. A 

própria idéia de violência. O que é violência para um e o que é violência 

para outros? Por exemplo, o ato de você matar alguém como vingança é 

aceito porque aquela pessoa fez aquilo porque...Ela foi acometida 

daquele assassinato porque ela fez alguma coisa com outra. Então, 

nesse nível não é violência, para algumas pessoas. Então, o conceito 

violência vai depender da receptividade social. 

Depois a terceira, a leitura como prática ativa e passiva.  Na verdade, o 
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que eu quero que você tente fazer é um contraste entre 

silenciosa/individual e dinâmica/conjunta. O quê que seria você trabalhar 

a leitura ou como ela seria, ao mesmo tempo, silenciosa/individual e 

dinâmica/conjunta? 

Eu marquei exatamente a segunda porque eu achei que...é vamos ver. 

Silenciosa e individual... 

Ou que tipo de situação em que ela pode ser não necessariamente as 

duas ao mesmo tempo..há situações que ela pode ser uma ou outra, não 

sei. 

Essa leitura silenciosa e individual? Eu acho que o individual me parece 

que não quer dizer que seja somente o individuo. Mas é uma leitura, do 

ponto de vista, assim: você pode estar num espaço coletivo onde cada 

indivíduo vai ter sua própria leitura. Ou seja, você pode estar achando 

que numa palestra onde você mostre uma transparência com um texto 

todas as pessoas estão lendo da mesma forma, e não estão. Estão lendo 

silenciosamente porém estão dando uma concepção individual daquilo. 

Agora isso pode se tornar dinâmica a medida em que isso seja colocado, 

compartilhado  as varias interpretações. Ai você pode estar fazendo uma 

leitura coletiva e dinâmica sob esse aspecto. As pessoas estarão 

compartilhando a sua leitura individual e até chegando a um denominador 

comum ou chegando há várias hipóteses sobre aquele texto. A gente vê 

muito isso quando a gente trabalha texto em sala de aula. Quando você 

propõe uma pergunta e os alunos encontram uma outra idéia. Eles falam “ 

Não mas  quando eu li eu pensei nisso também”. E muitas vezes você 

não tinha nem, não tava atento para aquele aspecto do texto. Você nem 

percebeu que o texto também sobre aquilo. 

E a última... 

Que essa leitura não precisa ser apenas do ponto de vista gramatical. 

Você pode estar assistindo uma palestra e estar lendo o discurso oral da 

pessoa. 

Não ta só ligado ao texto, no papel impresso, né? 

É. Eu tenho uma experiência dessas. Eu levei um judeu lá na escola e ele 

é sobrevivente de guerra. E minha grande duvida era como trabalhar a 

segunda guerra e o nazi-fascismo para uma comunidade que não ouviu 

falar, uma comunidade jovem que não tem acesso a essas informações. 

Se eu ficasse trazendo os elementos seria mais uma informação que ia 

ser assimilada mas sem uma contextualização. Daí eu vi uma entrevista 

dele no Fantástico, entrei em contato e fui até lá. A idéia dele de exclusão 

por parte dos nazistas foi lido por ele - de forma até extremamente 

emotiva – porque ele se via excluídos. Não pelo Nazi-fascismo. Mas pelo 

estado, pela própria escola, pela comunidade. Então, a leitura daquela 

fala foi completamente pessoal. Lógico que a partir da, do entendimento 

deles sobre aquilo foi muito mais fácil eu trabalhar o que eu estava 

querendo dentro do conteúdo programático. A idéia de exclusão deles foi 

algo comparado a um grupo de exclusão ético, há 50 anos, de um outro 

pais.  

Deve ter sido muito interessante esse debate. Foi uma conversa? 

É. Ele relatou a vida dele. Ele tem um livro “Os Sobreviventes”.Ele ta vivo 

ainda. Ele passou por Auschiwitz, passou por vários campos...o pai e mãe 
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morrem e ele sobrevive. 

História viva mesmo,ne? 

É. Alexander Alex. 

Na nossa última aqui, vai falar sobre o processo de compreensão mesmo. 

A leitura enquanto ? que foi, lógico, um entendimento meu. Você marca a 

última que seria o entendimento da realidade do autor, texto e leitor. Eu 

queria fazer só um questionamento, na verdade. Não quero que você me 

explique nada disso que eu acho que ta bem extensa a explicação. Eu 

percebi que ficou aqui e aqui bem marcado e nas suas explicações, 

também,essa idéia do contexto. Eu acho que, posso estar errada, que 

você valoriza isso. Que você acha importante pra que exista uma 

compreensão- 

Haver uma contextualização. 

Ou maior ou melhor, enfim, ou que haja uma compreensão que exista 

essa contextualização,né? 

Existe essa contextualização e eu acho que tem que se levar em conta 

também o contexto do aluno. 

Só que eu não vi o contexto aqui. Explicitamente marcado até porque eu 

dei uma opção aqui autor-leitor-contexto. Por que a escolha desse aqui e 

não desse? 

Talvez tenha sido uma questão na hora, no momento. Porque eu entendi 

o texto...é realmente aqui eu deveria ter marcado o último mesmo. O que 

eu pensei o ato de ler ...eu pensei o texto, o autor e o leitor. Eu pensei o 

leitor como contexto. 

É isso que eu queria saber. Porque eu separei e até outras pessoas que 

responderam o questionário colocaram assim “eu senti falta de que você 

contemplasse isso e isso”. É lógico que na minha cabeça eu imaginei que 

aqui poderia.. 

Eu imagino o leitor não como aquele que pega o texto e não vai ter 

nenhuma ação sobre ele. Eu acho que o leitor, ele ta embuido de vários 

elementos, várias hipóteses para ele tomar aquele texto ali. Senão, não 

teria sentido. Nem daria sentido. Ai, quando eu pensei nessa 

possibilidade, eu pensei o contexto no leitor. Pra mim ele é um elemento 

que contextualiza. E ele é o próprio. Ele vive no mesmo contexto. 
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Queria que você falasse um pouquinho do seu percurso como 

professora. Tua formação o que te levou até chegar aqui. 

Bom, eu como minha família toda é do magistério. Minha mãe é 

professora, meu pai é professor, então eu convivi a vida inteira com isso. 

Mas eu decidi mesmo no 3º. ano. Foi uma coisa que eu queria,  eu não 

sabia de que, tanto que eu fiz vestibular para Matemática e História. 

Duas áreas completamente diferentes, depois eu consegui juntar isso, 

no meu mestrado foi História da Matemática. Mas, com certeza deve ter 

tido alguma influência mas eu decidi porque eu quis mesmo e, no 3º. 

ano, que eu decidi. Eu fiz vestibular tanto para Matemática, meu 

vestibular foi uma coisa assim, uma Faculdade para Licenciatura em 

Matemática, outra foi História e a outra Direito, e eu passei em tudo, né. 

Aí comecei até a fazer Direito junto com a matemática, mas não gostei. 

Gostei de Matemática embora a faculdade no início não tinha muito a ver 

com a vida profissional mas eu fui até ao final. 

Você pensava assim quando começou a fazer o curso, de ser 

professora ou você fez por causa da Matemática. 

Não. O que me fez levar o curso adiante foi ser professora. O 

curso de Matemática em si, ele é muito pesado. Ainda mais que fiz UFF 

com 500 greves então era super desestimulante. 

E a leitura como é que faz parte da sua vida? 

Bom, na faculdade me afastei muito da leitura porque a 

faculdade de Matemática, principalmente os dois primeiros anos, é só 

exata, exata, então a pessoa que costuma fazer  exata, acho que já tem 

uma tendência a não ler muito. Aí quando você  não tinha também muito 

incentivo e aí a leitura foi ficando de lado. Eu lia mais por lado que era 

bom porque sentia falta da leitura então foi a época em que eu lia mais 

jornal, revista por conta. E depois fazer as matérias finais que era 

psicologia, e práticas aí eu comecei a ler mais. Mas digamos que foi 

30% na Faculdade.  

E hoje. E hoje, como é que a leitura faz parte de sua vida? Se 

faz? (risos). 

Hoje? Não, hoje faz, graças a Deus, eu acabei o mestrado, 

acabei parte da especialização, então hoje consigo ainda pegar alguns 

artigos pra ler mas acho que ainda falta. Acho que preciso de mais 

tempo. 

O que você costuma ler, assim, hoje? 

Eu costumo ler, é... relacionado à matéria, à minha profissão. Eu 

costumo ler alguns artigos sobre educação sobre o que está 

acontecendo. E é normal no final de semana ler jornal, uma revista, livro 

raramente. 

Como você trabalha leitura com seus alunos. Você acha 

importante pta pra 

Eu não trabalho, é mas não trabalho leitura não, eu trabalho 

mais escrita por conta de não admito que o aluno escreva errado então 

eu corrijo o aluno seja na prova, seja falando, seja mesmo em termos de 

leitura. Eu até através de pesquisa quando eu faço um trabalho pra 

pesquisar, estou trabalhando a leitura mas isso é pouco ainda. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410521/CA



                                                                                                                                  166 

 

 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

73 

74 

75 

76 

77 

78 

79 

80 

81 

82 

83 

84 

85 

86 

87 

88 

89 

90 

91 

92 

93 

94 

95 

96 

97 

 

 

Gracinha 

 

 

 

 

 

Pesquisadora 

 

 

 

 

Gracinha 

 

 

 

 

Pesquisadora 

 

 

Gracinha 

Pesquisadora 

Gracinha 

 

 

Pesquisadora 

 

 

Gracinha 

Pesquisadora 

 

 

 

 

 

Gracinha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pesquisadora 

 

Você acredita que ler seja, dentro do seu questionário, que ler 

seja descobrir o significado na mente do leitor. Você poderia falar um 

pouquinho dessa sua visão sobre a leitura,  do ato de ler, até falar com 

exemplo.. 

Acho que a leitura, ela clareia muito as idéias que você tem, às 

vezes pega o significado de alguma coisa que você pensa que é aquilo e 

você às vezes não sabe explicou seu pensamento não está completo e 

quando você vai ler sobre aquilo, aquilo esclarece, aquilo evidencia o 

que você está pensando ajuda, auxilia então é por isso que digo que é 

descobrir o significado. 

E, seguindo, também o questionário, segunda opção, você diz 

que o ato de ler é uma tarefa cognitiva, receptiva e social queria que 

você se expressasse com suas palavras e definisse esses conceitos pra 

você. Como é que bateu pra você na hora que você estava lendo. Qual 

seu entendimento dessas palavras? 

O cognitivo receptivo né? O cognitivo é você, ao mesmo tempo 

que você está recebendo uma informação você está construindo um 

pensamento né e você está tendo uma interação entre sua leitura e o 

que o autor pensa, o que o autor escreve ou  há transformação. Então é 

esse conjunto. 

A leitura é, se concentrada na interação leitor / autor, né que 

você tinha marcado, qual o papel do texto dentro dessa sua visão de 

leitura? Qual seria a função dele no ato de ler mesmo? 

Informar. Pra mim, leitura é informação. 

 Qual seu conceito de interação. Pra você, o que é interação? 

Interação é uma comunicação, né? Entre dois meios né? Entre, 

no caso aqui, entre a pessoa e o autor, entre o pensamento de um e a 

visão do outro. 

Se ler é descobrir o significado na mente do leitor mas ao 

mesmo tempo ela é centrada na interação leitor / autor qual é a 

importância do autor e do próprio texto nesse processo de leitura. 

Acho que a importância do autor .... 

Você entendeu, mais ou menos, o que diz...eu estou linkando a  

primeira resposta que é o significado da mente do leitor mas que você 

também marcou como uma interação entre leitor / autor eu queria que 

você me disse se como ficou fora, por exemplo, dessa opção da 

primeira, o autor. Queria que você tentasse me explicar qual seria a 

importância dele no próprio texto, que você já disse, no processo da 

leitura né. 

É, eu acho, por exemplo, o descobrir o significado é aquilo que 

eu falei antes, é você é às vezes a gente nem a gente nem usa essa 

palavra - descobrir, é até afirmar de repente você tem um pensamento 

aquilo vai se afirmar de acordo com sua leitura você vai ler sobre um 

assunto que você acha que entende dele e quando você vai ler você 

descobre mais que complementa nesse sentido. Ou muitas vezes 

descobre porque você desconhece aquele assunto. E a interação entre 

leitor / autor é o teu pensamento de acordo com a visão daquele autor. O 

que você teria em comum com aquilo e o que você não teria em comum 

e a questão descobrindo naquele momento pensava que era dessa 
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forma e não é dessa forma não é ou a minha visão e desse jeito tem 

essa outra visão. 

 Tá.  

E você também escolheu a opção da leitura são um processo 

ativo e passivo. Queria que você tentasse me explicar isso. Assim, como 

é que esses dois conceitos, em relação à leitura funciona pra você.? 

Porque passivo e porque ativo? Né? 

 É porque tem hora que aquilo ali é passivo, você lê você pega 

informação e aquilo ali é o que você chama aqui até silencioso, 

individual acabou, entrou e ficou. É, muitas horas a leitura serve para 

você começar um debate pra você começar a discutir e mudar idéia 

então tem as duas funções. 

 Se eu pedisse que você definisse leitura. 

Informação. 
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Primeiro queria que você falasse um pouquinho só sobre seu percurso enquanto 

professor.  

Enquanto professor? Ah!! Complicado, comecei a dar aula cedo porque estudei 

música e depois entrei na faculdade de Filosofia e tive que dar aula a partir do 3º. 

Período porque fui monitor na  UFRJ você, os monitores substituem os professores 

têm essa autonomia, o professor só tem autonomia de colocar o aluno, aí dei dois 

anos de aula não só como monitor e dois anos de aula como professor substituto, 

só que tenho experiência de professor muito mais acadêmico, do que professor do 

ensino médio, né, eu não tenho essa coisa do, enfim, essa organização que o 

ensino médio precisa pra suprir a desorg..., desorganização do aluno. 

E, sobre leitura, ela faz parte da sua vida? 

Ah!!! Leitura é surreal 

??? 

É até difícil falar. Eu, ah!!! Desde muito novo eu leio, assim, desde muito novo, 

então é...., tudo que eu sou é por causa da leitura. Leitura virou, na minha vida, 

algo que se confunde com minha existência. Então, assim, eu leio muito, eu passo 

boa parte do meu tempo lendo, e..... 

Que tipo de material você lê mais? 

Eu comecei a fazer filosofia. Decidi estudar filosofia porque muito novo eu comecei 

a ler psicologia e aí fiz uma ponte com Nietzsche e aí.. eu era ainda não tava, nem 

tava o quê? Uns nove anos e a leitura era tudo, tinha sua orientação filosófica, até 

mesmo psicológica até mesmo obra literária e minha leitura até hoje é basicamente 

filosofia, literatura e poesia, aí já distinguindo poesia de literatura pra  porque eu sei 

que poesia é literatura porém é diferente, assim.. pra filosofia é diferente... 

É diferente? 

É.  

E.... você costuma trabalhar leitura com seus alunos? 

Como eu trabalho com filosofia da linguagem, isso não sai na gravação, mas... eu  

em FHL, é basicamente de lógica é aula de interpretação, aí o esforço pra mostrar 

pros alunos que toda e qualquer compreensão ... toda e qualquer compreensão 

envolve os dois lados fundamentais que é sujeito e objeto né, o sujeito que detém o 
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conhecimento e o objeto que se põe, se dispõe a quem conhece, aí eu tenho que 

mostrar pra eles como o substitui isso você tira o...o...o... a palavra entendimento e 

coloca compreensão e mostra como é isso, é diferente, você tira a palavra 

fenômeno já dá uma dimensão diferenciada mostra pra eles de que modo 

compreender essas categorias da leitura e da compreensão de outro modo amplia 

o horizonte de leitura 

deles, né... amplia a capacidade de interpretação. 

E como isso pe feito assim dentro de sala, na prática? 

Na prática faço isso de modo muito conceitual, eu falo, eu explico o que é sujeito 

que é um conceito muito complicado tem até frase de Santo Agostinho que diz: 

todo mundo sabe o que é tempo até que alguém pergunte o que é, né .... todo 

mundo sabe o que é sujeito..... 

?????????? 

A frase de Santo Agostinho é  alguma coisa assim muito complexa ele diz se não 

me perguntarem o que é tempo eu sei o que é tempo... mas se alguém é... me 

pergunta o que é tempo, imediatamente já não sei mais o que é tempo, então é... 

eu trabalho com esquema que é um esquema basicamente filosófico não que é 

você primeiro perguntar... pergunta pro aluno sempre assim ah......o que é isso? O 

que é sujeito? Aí vem um bando de senso comum, um bando do senso comum, 

eles não percebem que a resposta deles nega a própria compreensão que eles 

têm, aí eu começo a destruir o senso comum e a trazer nova compreensão pra eles 

e aí, sim, vou trabalhando os conceitos, conceito de sujeito, conceito de objeto e 

trabalho isso de modo bastante hermenêutico. Quando falo de sujeito, eu explico 

qual é a origem da palavra objeto né, mostro de que modo ela em outras línguas 

envolve a mesma compreensão e é 

e aí tento refazer, na cabeça deles, esses conceitos. 

Esses conceitos, né? É, agora vou pegar um pouquinho do questionário, você 

marcou, acho que na primeira opção, que ler é interação de leitor e texto 

É... 

Deixe eu falar pra você, acho que foi a primeira, ta? 

Foi, foi exatamente isso.. 

Queria que você me explicasse é... ou o conceito mesmo pra você ou você me 

explica através de um exemplo que é que seria, como se daria essa interação? 

É assim... sujeito, objeto, nesse caso aqui o sujeito é o leitor e o livro é o objeto, é... 

Não entendi, porque você marcou essa... 

É.... então.... 

Que explicação por sujeito do objeto? 

Então, pega a história da filosofia, m algum momento da história da filosofia em que 

o objeto era ler, então entender era adequar o entendimento ao objeto, afinal o 

objeto ele trazia suas determinações dos ?servos de Deus?, houve um momento 

na história da filosofia em que você tem uma supremacia da consciência sobre a 

objetividade então o homem, ele é autônomo de modo que o objeto em si não tem 

valor nenhum ele só é na medida que,  em que.... na medida em que você tem 

consciência dele. E.... esse tipo de um... eu... eu... sou um sujeito pós- moderno 

não existe objeto sem consciência do objeto e não existe consciência sem objetos 

que dão legitimidade à consciência, então ler é basicamente interagir o objeto ou 

seja da minha leitura que é o livro, ele me renova a minha consciência mas por 

outro lado a minha leitura reescreve o livro, no que eu leio estou reescrevendo o 

livro. 
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É... que me explicasse também, tentasse explicar os conceitos cognitivos e 

receptivos relacionados ao ato de ler, né... 

É.... quando você fala de uma leitura, uma leitura cognitiva é uma leitura que extrai 

daquilo que lê conhecimento, né só que isso é bastante complicado é..., o que é  

conhecer, você  nunca conhece, você enquanto ser  do conhecimento enquanto 

Homem você não conhece você reconhece, então conhecer de algum modo é 

conseguir extrair da leitura alguma coisa que já ficou, que você trás , então você já 

trás uma série de disposições que vão legitimar sua leitura e, a receptiva é igual  

sobre facilidade é como se a... o... aquilo que você lê tivesse construindo você, o 

conhecimento então assim, eu acho que a leitura é sempre cognitiva e receptiva ao 

mesmo tempo, porque você não sabe até onde começa a estrutura do 

entendimento que dá sentido ao texto e até que ponto o texto ... ele é modificado... 

modificado por essa estrutura então é uma relação de reciprocidade sempre, uma 

relação de troca. Eu acho que é.. foi isso que eu queria pontuar... 

Quando marcou assim.... 

Na interação como é que você pode ler se você não interage, se você não deixa o 

livro entrar e se você não sai pra buscar a compreensão no livro, então essa 

relação é fundamental. Em música isso é fundamental quando você ......conceito 

assim... em música porque quando você escuta um..por ex Bach, sobretudo 

quando você escuta uma obra , uma obra de arte, quando você tem compreensão 

musical, você percebe, ao ouvir, que aquela música ela é, ... está sendo construída  

pelo seu escutar, ao mesmo tempo, que aquela música está modificando a sua 

compreensão de musicalidade então o professor.. É, então, assim o sujeito pode 

não saber literatura mas o professor de literatura tem que ser capaz de ensiná-lo a 

saber ler. Então é assim, eu acho, a aula de literatura deveria ser aula de ser, 

porque a história da literatura você aprende sozinho, não precisa de professor... 

Se souber ler, né? 

É, se souber ler, entendeu? 

Agora com relação a essa opção aqui de você acreditar na leitura enquanto prática 

e que tipo de prática marcou ela como ativa, sendo dinâmica e conjunta. Qual é seu 

entendimento, o que seria dinâmica e conjunta, de um exemplo de preferência. 

Meu problema...., meu problema....., meu problema todo aqui foi com os termos, o 

certo seria ter marcado ativa e passiva pra ser coerente com o resto, né, mas 

quando eu coloco ativa, dinâmica e conjunta é porque assim... é a passibilidade....o 

que é passibilidade, você só é passível diante de alguma coisa que é ativo só que o 

livro não é ativo então assim dinâmica e conjunta na verdade quem faz um livro 

ativo é você, você dota o livro de atividade, né, então por isso que eu coloquei 

ativo, ativo e passivo, na verdade faria muito sentido, então, assim a leitura é isso 

que eu já falei das outras vezes, é sempre você sendo modificado e modificando, 

né? 

E essa questão do ser conjunta, como é que você entende? 

A conjunta aqui eu entendi aqui né, o conjunto na medida que você chama o livro 

para participar, ou seja,... 

Você sozinho, né? E aí a contribuição do texto, vamos dizer..... 

Isso. Então assim o livro de também tem voz, ele me diz muito, então na verdade 

quando leio um livro isso é um acordo, acordo entre dois, não é... Não é individual. 

Não daria pra ser individual. 

Então, no seu entendimento ela não é individual. 

A leitura nunca é individual, ela não é individual porque é sempre você e o livro e 
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porque é você e milhões de visões do mundo que você traz em função da 

experiência que você tem com os outros e em função das pessoas que você 

descobre quando lê, quando estou lendo um livro eu penso nas pessoas, eu falo, 

pô ... essa pessoa aqui ela isso seria interessante pra essa pessoa ele descreveu 

uma disposição humana que eu conheço, uma figura da realidade, então, o livro da 

uma experiência de mundo absurda, né, tu conheces a frase de Caetano Veloso: 

(se quiser pode desligar para porque não) que ele fala assim sou um homem 

comum qualquer um esquecido entre a dor e o prazer hei de viver e morrer como 

um homem comum mas o meu coração de poeta uma total solidão que às vezes 

assisto a guerras e festas imensas sem voar e tenho as fibras tensas eu sou um 

ninguém e comum e eu sou ninguém. É fantástica essa descoberta da  ..... do 

mundo a partir da solidão, né, e desc...... por outro lado é a descoberta de você 

mesmo a partir da multidão, então o outro é um espelho né, e a solidão de trás de 

maneira fria aquilo que as pessoas são e podem ser. Achei que a leitura tem muito 

disso, toda a leitura poética.  

Agora não está muito aí, mas fiz essa relação com aquela leitura que você fez do 

protocolo falado dentro daquele texto. É, você marcou na sua fala mesmo, depois 

escutando sua gravação, a importância do contexto pelo menos duas vezes assim 

explicitamente, né, ficou assim não preciso estudar o que você está falando mas de 

primeira eu percebi que você trouxe o contexto pra sua compreensão mesmo pra 

fazer sentido daquilo que você estava lendo como você me explica as escolhas 

feitas no questionário porque não ficaram evidenciadas, esse contexto tão 

claramente, aqui eu botei, né, usei a palavra contexto você poderia ter optado por 

essa, se sua fala na hora da leitura, você trouxe isso pra mim muito claramente. 

 É, porque assim, pra mim, ler não é ler livro, o livro é um fenômeno é uma 

possibilidade, pra mim ler é ler realidade, então assim, estou sempre lendo e, 

quando eu estou lendo um fenômeno que utiliza uma linguagem muito mais rica e 

autônoma do que o texto porque a realidade é muito mais rica do que qualquer 

palavra, o contexto é fundamental, é por isso que eu sempre... eu sempre substituo 

a palavra leitura pela palavra compreensão, então a compreensão é entrelaçada, 

uma coisa compreende a outra. Então quando você está olhando pra imagens, 

quando está olhando pra realidade o contexto é fundamental, porque o contexto é 

o, é aquilo que você lê, o contexto é a coisa da leitura agora quando você está 

lendo um texto ele já traz uma série de contexto que ...., ele já traz um certo 

número de contextos que envolvem é .... categorias literárias, então, assim, ainda 

que você tenha a liberdade de ler de mil maneiras possíveis um livro você não tem, 

por exemplo, é, num livro a possibilidade de ser surpreendido não pelo fenômeno 

literário, mas pelo fenômeno da realidade você lê um livro dez vezes, no entanto 

você pode lê-lo dez vezes diferente, entendeu?, só que você não vai ser 

surpreendido pelo texto, você pode até ser surpreendido pelo contexto que na 

verdade diz respeito à sua abstração do livro. Eu me abstraio do livro e porque 

neste momento estou passando, por essa ou aquela situação, eu leio ele de modo 

diferente, né, então quando aqui como se está falando de leitura, então eu tirei a 

palavra contexto porque eu uso muito a palavra contexto pra leitura da realidade, 

de fenômeno, foi por isso que aqui eu não tinha evidenciado... 

Evidenciado?.... 

No entanto quando você me mostra uma série de imagens o contexto pra mim é 

fundamental. 

Ficou claro, assim, eu vi seu questionário, assim, também não olho pra lá, não ficou 
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né, etc, acho  que aqui a última, nem a última, foi... 

Não, na última.. 

Botou ponto de encontro é....  é... aqui na última opção a gente ainda vê a palavra 

contexto, né, , né e eu dei essa opção, assim, no questionário de assinalar o 

contexto mas eu não sei se não assinalou porque num de repente está explicito em 

algum conceito que você tenha sobre alguma coisa. 

Aqui, mas, aqui tem um negócio muito legal, aqui o entendimento da realidade 

sócio-histórica do autor  do texto você coloca uma série de coisas, né, que não 

restringe mas a leitura de, simplesmente, de um texto específico, de uma palavra 

escrita que me, né, acaba me... me... requisitando a necessidade de falar que um 

contexto, porque dentro da leitura de um livro o que seria o contexto? Né, isso é 

que eu não sei, se o livro, por exemplo, é uma obra literária, seja obra artística, ele 

tem por finalidade não ser uma cópia do real mas ser uma repetição do real,  

mesma coisa eu não copiei  a realidade  não eu quis fazer uma outra realidade e, 

aí, assim o contexto está no texto, o contexto é o texto, mas quando o livro, por 

exemplo,  é um livro de sociologia eu sou obrigado a buscar o contexto não no 

texto pois o contexto não está no texto, o contexto está fora do texto, está me 

falando de uma realidade que está  aqui fora e que não acontece no livro mas se 

você pega um livro de Saramago a realidade está toda no livro. 

Não está nem aqui, mas eu vou perguntar. é até curiosidade mesmo, (?) o 

contexto  do texto do contexto, vamos dizer, o sócio-histórico, né, o nosso momento 

presente. Vamos dizer? 

Presente nua e crua e viva. 

Você acha que existiria diferença em que, você também comentou aqui, questão de 

leitura, posso ler o livro dez vezes e ter dez compreensões diferentes sobre aquele 

livro, não é o texto que vai me surpreender mas essa surpresa que possa vir a ter 

com o texto e esta muito mais relacionada ao sujeito leitor por estar vivendo 

momento diferente do que do próprio texto, você consegue imaginar, por exemplo, 

essa relação mais direta entre o contexto, e o contexto presente e o contexto que 

vocês chamam de contexto do texto. Você acha que existe uma ... 

Se é possível de coincidir? 

Não de coincidir mas qual seria essa relação,  pra você, dos dois? 

Do contexto? 

Do texto e do contexto, vamos dizer, do momento que a gente vive? 

Ah! Eu acho assim, isso pode acontecer por conta de prerrogativas de autores 

particulares, você O Homem Duplicado do José Saramago é impossível você não 

confundir o contexto de sua realidade, o momento que você  está vivendo, com o 

contexto da realidade do livro dele, aí ele... é, assim... ele é uma pessoa especial, 

então é difícil falar, porque é difícil acaba não faz... Ele consegue  ser artístico no 

sentido que ele consegue criar uma nova realidade, mas uma nova realidade sobre 

a realidade então, assim não é real mas muito realista e não ele pega pra falar sob 

(?) Do Homem Duplicado, ele não está querendo falar só sobre a clonagem e está 

querendo falar também sobre a massificação, falar um pouco sobre a falta de 

identidade, sobre a globalização, sobre o nivelaço baixo, nivelaço baixo, sobre o 

fato que nós vivemos num mundo que é um deserto, está querendo aniquilar com 

as diferenças ou seja não usa as diferenças como sendo algo positivo pra a raça 

humana, porque isso caracteriza o Homem, a diferença, mas que por uma questão 

de proteção nivelam tudo por baixo, então assim, você tem uma relação imediata 

entre contexto, livro e o contexto que você está criando, agora você precisa ter uma 
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certa compreensão do contexto, assim você precisa estar engajado no mundo, (?) 

na realidade do mundo, do que está acontecendo no momento e ter uma 

compreensão, por exemplo, do Saramago e aí quando falar do livro, assim, me 

surpreende, pode parecer esquisito mas quero dizer o seguinte, você fala de 

repente, eu li o livro vejo algo agora que eu não via antes, né, mas você ..., mas 

porque você não viu antes? Você não viu, já estava ali, você não viu antes porque 

você não tinha maturidade literária pra poder compreender os códigos do livro 

quando o livro você consegue ter um apêndice do livro. Existem autores que 

sempre estão se revelando coisas novas, são autores dinâmicos, mas nunca essa 

dinâmica e do próprio autor, (?) tem o compromisso do livro assim depois que ele 

escreve você tem que esquecer ta. Picasso dizia isso, ele falou assim,  Por 

escrever O Guarnica detestei o Guarnica porque se eu me posicionasse Guarnica 

nunca mais faria nada. Então criar é negar o criado em nome do novo, né, então 

criar tem esse aspecto, assim uma coisa parece muito com a aula de eu dei sobre 

sexo pros alunos não porque é verdade, diz que o sexo não é o prazer, porque, foi 

o que eu falei, pra Marta na resposta (?) Se o princípio do sexo fosse o prazer o 

Homem só faria sexo uma vez porque você teria, você estaria saciado, o princípio 

do sexo é o desejo, porque o desejo é aquilo que você recobra quando o prazer 

acaba e troca (?) e você vai querer o prazer de novo, então, assim, a postura do 

escritor é um pouco isso mesmo que é.... ele não está preocupado com a 

consumação da obra a cons... quando ele fez já não serve mais, ele está  

preocupado de que modo àquela obra vai poder retornar pra ele de outro modo e, 

aí, isso cabe a quem? Ao leitor, o leitor é mais importante que o escritor. 

É ... e agora queria ... 

Falei demais. 

...que você tenta .... definisse a leitura Assim, simples (risos) olhe a lente da 

verdade (risos) 

Olha só, digo assim, eu não tenho problema de definir leitura, o seguinte pra mim, 

ler é compreender. Pra mim, compreender não é você se colocar diante de um livro 

como se fosse um outro, você e o livro, então, compreender implica em você estar 

envolvido essencialmente com o objeto da sua leitura, então pra mim, ler é viver o 

livro, é estar de tal modo implicado com a leitura  que você está fazendo que aquilo 

é fundamental pra ser aquilo que define, quem é o José? José é que agora está 

lendo A Caverna de Platão. O José se confunde com aquilo ali, aquilo ali se 

confunde com a existência dele, não porque ele concorda, mas ao discordar, ele já 

está se colocando de modo engajado com relação à leitura. Então, assim, ler pra 

mim..., então, assim, leitura é essa relação fundamental com esse objeto, parece 

meio apaixonado mas não é não, tem muito que ver com o conceito de 

hermenêutica. 

É? 

Muito, muito, muito... Tem muito. O conceito de interpretar, o que é interpretar? 

Interpretar é entrar no objeto. Interpretar quando você, de fora, extrai do objeto 

categorias dele. Interpretar é você entrar no objeto e vê-lo por dentro, e aí, com o 

que você pode ver por dentro você entende aquilo que no objeto é mais difícil, a 

superfície. Isso é exatamente aquilo que ele colhe e que é o mais difícil porque ele 

não sabe o que é, enquanto ele está colhendo da realidade, os dados, ele ainda 

não sabe o que ele quer. 

É mais fácil... 

É mais fácil, quando ele chega ao fundo, aí ele volta à superfície, aí ele entendeu o 
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dados com outro modo, olha só, então interpretar é ler e ler é isso. É você se 

integrar à coisa que você está lendo, é compreender. 

 Obrigada. 
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Queria que você tentasse me explicar com suas palavras é..., o 

que você entende leitura sendo descobrir o significado do texto?  

(...) É parte da interpretação né? Porque você ler, ler é uma coisa, 

interpretar é outra. Acho que é o mais difícil é, o problema principal que 

hoje, nós, os educadores, estamos encontrando no primeiro segmento. 

Eles sabem até ler, mas por lerem mal, silabado, palavra por palavra, 

eles não têm assim a visão geral do texto, do significado do texto. Se é 

um pouco, e se é subentendido, eles têm muita dificuldade em 

encontrar esse significado. 

Aí, depois você escolheu é... primeira opção é o ato de ler 

sendo uma tarefa cognitiva, receptiva e social. Queria que você 

tentasse me explicar como você vê essas três características, né o que 

é cognitiva pra você, receptiva e social. 

Cognitiva por ela  leva assim alguma é.. à parte de conteúdo. 

Aí você aproveita para ensinar, né... a gramática. A área cognitiva 

mesmo. O assunto, o conteúdo que você está dando. Receptiva e 

social é que você tem que trabalhar com uma leitura que esteja dentro 

do interesse do aluno, não é? Uma leitura que esteja relacionada à 

faixa etária, à vivência dele, para que haja uma interação. Eu entendo 

assim. 

Vou te pedir que faça a mesma coisa, me explicasse, já você 

acredita, que a leitura é uma prática ativa, tentasse me explicar esse 

conceito de dinâmica conjunto tentando opor esses dois conceitos ao 

silencioso individual. 

Dinâmica conjunta 

Por ser por exemplos. 

Por exemplo sim, porque aqui eu faço quando a gente faz uma 

leitura em grupo é... deixando que cada aluno coloque a sua opinião, 

às vezes há até algumas divergências. A coisa mais viva, mais 

construtiva, até julgando uma construção de texto. Quando eu quero 

uma construção, aí  que faço leitura em conjunto. Que não é uma 

leitura apática, só pra mim acabou. Vou lá e corrijo. Não. Ele ...pode 

até individualmente... quando eles se juntam, fazem um grupo né... 

cada um coloca que eles respondem até correto mas de várias formas. 

Isso ajuda muito o aluno a organizar seu pensamento. Tá? 

Queria que você tentasse também fazer uma ponte pra mim, 

porque quando você estava lendo, você mais de uma vez - naquele 

trechinho que trouxe pra você - você trouxe a questão do contexto 

assim pra sua leitura. Primeiro, ligou alguma coisa relacionado à 

educação, não foi? Depois você viu os animais, mudou. Aí viu que, 

bom, não era bem sobre educação, era sobre outra coisa. 

Aqui atrás? 
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É. Quer dizer, na sua marcação daqui de cima, você eliminou a 

possibilidade que teria o contexto mais explicitamente colocado. Aqui, 

você conseguiria dizer .... 

Não entendi. 

Assim..., na sua própria leitura, você trouxe o contexto pra 

questão, né? Você mencionou o contexto, quer dizer, talvez ser 

professora, né, aqui dentro da sala de aula.... você levantou a questão 

da educação, né, e depois quando viu a foto, você percebeu que não 

era sobre educação. Aí você teve que refazer sua leitura e tal. Mas 

aqui, quando te perguntei o que era ler, você eliminou é... uma 

possibilidade que o contexto está mais explícito - porque eu botei ali 

interação do autor, leitor e contexto. Você só marcou a que tem que 

descobrir o significado do texto. Como é que você vê a diferença? 

Sim, a correta seria essa? 

Não tem correta. É só uma coisa que eu percebi quer dizer que 

na leitura, aconteceu na sua leitura, mas que não estava marcado. 

Assim, pra mim no...... 

Nessa aqui? 

Nessa aqui. Aqui você já colocou de novo o contexto. Tá 

vendo? 

Tá..Tá. Está até apagadinha. Hum-hum...Não sei. Fiquei ...Eu 

acho que essa aqui seria mais completa. 

Por quê? 

Porque se leva você ver quando eu fiz aquele que você falou a leitura. 

Tudo parte da premissa da educação que se o povo é bem educado 

que é que vai acontecer né... realmente a educação é a base de tudo. 

Através da leitura é que você vai conscientizar o povo, conscientizar a 

clientela, o que se deve fazer em relação ao meio ambiente. Somos 

nós mesmos né.. os educadores, viventes, vivemos em sociedade é 

que devemos ter consciência de que o meio ambiente é o fator 

principal para nossa sobrevivência. Não é isso? Então aqui eu até... 

Você agora alteraria? 

Alteraria. 

Se desse hoje o questionário para responder você mudaria? 

Alteraria? 

Alteraria., Mudaria. 

Agora ficou mais coerente com o que você respondeu? 

Mais coerente com o que eu respondi. 

Ta, eu queria agora, este questionário acabou. Queria agora 

que você me falasse um pouquinho de sua história. 

Minha história? 

Como professora. 

Como professora? 

O que te levou... que caminhos você percorreu pra chegar aqui 

hoje? 

É eu acho que, em primeiro lugar, desde pequena, eu tinha 

uma, eu tinha vontade, tanto é que eu não trabalhei em nenhum outro 

setor. Eu quando assim era mais jovem, quando fazia o segundo grau. 

Começando, eu comecei a fazer o científico, o antigo científico, e eu 
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montei uma escolinha na minha casa, porque queria começar a ficar 

independente, aí eu me identifiquei muito com aquilo. Então quando fui 

para o segundo ano eu vi que o científico não tinha nada a ver comigo, 

foi aí quando eu fiz um concurso e peguei, voltei e fiz o primeiro ano 

normal, ta? E eu me encaixei naquilo ali, eu realmente me identifiquei. 

Vamos dizer assim. Dali dei aula em duas escolas particulares porque 

na época não havia concurso. Acabei o normal aí no primeiro concurso 

que houve eu fiz para o Município, tanto é que eu já  sou aposentada 

né.. tive direito à aposentadoria por idade, porque fiquei sempre em 

turma, nunca saí de turma, ta? Meu  primeiro emprego foi na Escola 

Nicarágua, fiquei lá 17 anos, depois veio o momento das 40 horas, aí 

eu fui para o CIEP, sai com muita pena da Nicarágua. Aí fui pra outra 

escola também CIEP. Aí vim, pulei dois CIEPs - até por violência 

urbana e dá mais acesso - pra mim, até que vim cair nesse, completei 

aqui os meus... 

Quanto tempo já? 

Já tenho 28 anos de sala de aula. Aí nesse ínterim eu fiz a 

faculdade de História né. Aí, no primeiro momento,  eu me interessei 

pela 5ª. e 8ª. Série. Fiz concurso para o Estado, quando saiu o 

concurso. Fui para Nova Iguaçu. De lá me transferi pra cá. E hoje eu 

leciono da 5ª. `8ª.. Mas o que tenho para resumir pra você é eu não 

saberia fazer outra coisa, porque eu nunca fiz outra coisa. Quer dizer, 

foi uma identificação mesmo. Eu comecei nisso e estou acabando 

nisso, em sala de aula, que é a minha praia. Sendo que na outra escola 

já estou como coordenadora né? Mas trabalho, a coordenação, tu 

sabes, que a coordenação continua a trabalhar, envolvida com alunos 

e os docentes, então estou no mesmo contexto. 

Queria que falasse um pouquinho da questão leitura pra você, 

se faz parte do seu dia a dia. Se faz parte, como  e em que situação a 

leitura faz parte? 

Se eu leio? 

Isso. 

Com certeza, inclusive agora pra o Estado, nós estamos 

fazendo um cursinho de, um curso oferecido pela UFRJ... não pela 

UERJ, e nós estamos fazendo um cursinho que requer muita leitura, 

muito mesmo, só que é em módulos. Então tenho que ler 

constantemente pra levar o trabalho, né, sobre isso. Uma pesquisa-

ação sobre o que eu faço no Estado, né? Sobre Projeto Político 

Pedagógico da Escola. Então estou lendo muito. Aí, estou até com 

minhas apostilas aqui. Agora também não esqueço da minha, né, do 

meu outro lado. Atualmente estou lendo é ...os Problemas Políticos e 

Econômicos Brasileiros de Caio Prado Junior (Problemas Político e 

Econômico Brasileiro). Gosto muito de ler em relação à minha matéria. 

É, no momento é isso aí. Dou uma paradinha num e vou pro outro. Eu 

levo meus alunos a lerem bastante jornal, trabalho muito com notícias 

no jornal para eles lerem e produzirem um texto. Um grupo dando a 

sua opinião, criticando em relação às notícias que lêem no jornal e levo 

eles muito a isso aí eu trabalho à tarde leio muito jornal. 

Queria que você resumisse, com suas palavras ou uma frase 
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qualquer coisa o que é leitura pra você. 

Leitura pra mim? O que é leitura? Acho que para mim leitura é 

o suporte maior do ser humano. É através dela que você tem a  

conscientização do mundo. 

Obrigada. 
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A primeira coisa  que eu gostaria era que você falasse de 

você, assim do seu percurso enquanto professora, né, como chegou aqui. 

Nesta instituição? 

De forma geral. 

Quer dizer, eu comecei com o sonho de ir para o Instituto de Educação, fiz prova, 

passei, aí acabei , não tem como começar a trabalhar na área de educação e não 

virar um amor pela educação, aí você começa a ter contato com as crianças, ter 

contato com os conteúdos, ter contato com essa estrutura, aí você  acaba se 

apaixonando, aí, pra você sair, não sai mais, então assim foi o primeiro passo, foi 

essa. 

E... como a leitura faz parte da sua vida? Se faz? 

Ai, eu queria que fizesse mais porque, por causa do tempo, volume de trabalho, 

então, assim, até se ganha livros, compra livro, mas você não tem tempo de ler é, 

mas, assim, hoje, né, eu já li mais, hoje em dia, por conta de ter filhos pequenos e, 

enfim, não sobra tempo, queria ter mais contato com a leitura e hoje em dia deixa a 

desejar. 

Hoje, em sala de aula, como você trabalha a leitura com seus alunos? 

É assim, essa turma foi uma turma que eu tive com LP, que é uma turma que veio 

com um perfil de matemática, muito bem trabalhado, a matemática o enfim ... e o 

devendo, sabe então, assim tenho um projeto muito legal que é a volta ao mundo 

em 52 histórias, onde as crianças tiveram contato com várias histórias do mundo, 

aonde que ele tiveram contato com a cultura desses países que eu, junto com esse 

trabalho de literatura dos países, eu peguei também um trab.... , trabalho não, 

peguei também (?), também ter noção do conhecimento desses países de cultural, 

de moeda, de geografia enfim, eu fiz um trabalho paralelo com os dois. Eles deram 

realmente a volta ao mundo em 52 histórias, assim um trabalho muito gostoso, 

dando as fichas, 

aonde eles tinham que reescrever os textos, aonde que eles tinham, enfim, além da 

escrita tinha o trabalho de interpretação,  trabalho de gramática, trabalho de 

interpretação, gramática, de re..., é reescrever. Não, na realidade, recontar, mudar 

o final da história, enfim eles interagiram o tempo todo em cima dessas histórias. 

E... você marcou, agora já em cima do questionário, você marcou na primeira 

opção que leitura era interação, né, entre leitor, autor  e contexto, queria que 

tentasse me explicar mais ou menos como... 

Tô fora do contexto? (risos) 

Não, não tem resposta certa ou errada é só para entender. É só para entender 

porque você escolheu essa lá, lendo outras opções. 

Não. Porque acho assim, vem um texto fechado pra você, na realidade né, assim, 

você tem uma noção de (?) um texto porque eu acho que tem uma interação do 

leitor porque cada um tem a sua interpretação, então, assim tem uma visão 
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diferente do que a pessoa leu, então, assim o texto, tem a leitura tem isso, se você 

viajar mesmo com o que você sabe, com a sua bagagem né, porque é isso, 

diferente cada pessoa com contato que tem com essa leitura, o contato que tem 

com esse contexto. Visão diferente da outra, então por isso que eu botei essa 

interação do leitor, do autor e do contexto. 

Como seria essa interação assim, como leitor de quem está lendo, desculpe, com o 

autor do texto? 

A gente faz essa interação o tempo todo com eles. Onde cada um tem a sua visão 

e eu vou interagindo em cima do texto, assim não dá pra voltar pelo autor, mas com 

o texto, com as crianças. Foi isso, na hora, que eu pensei. 

O ato de ler é uma tarefa cognitiva, receptiva e social. Eu queria que você tentasse 

explicar essas definições. 

Cognitiva porque você tem que estar com ...na realidade o que acontece muito 

aqui, né...eu tinha essa noção que as crianças não estavam preparadas para 

alguns textos, então, estava diferente da faixa etária deles, né? Na verdade, eles 

não poderiam receber alguns textos que receberam. 52 estórias é um texto que é 

reescrito com alguns trechos de antigamente. Então, assim, não dava para mandar 

para casa. Então, tem que ter o cognitivo, que tem que estar junto desta faixa etária 

mesmo. Receptivo e social...vamos dizer assim...agora fugiu. 

Mesmo que não seja com definição, em exemplo. O que é que seria? Por que é que 

ler seria uma tarefa receptiva, né? Em que sentido ela pode ser receptiva? 

De receber. De ter  o volume de várias, ter contato com vários textos diferentes e 

social porque quando você tem um texto informativo...quando você vai tendo, 

assimilando o seu grau de conhecimento. È por isso que eu... 

Depois, na tarefa de ler, você marcou a opção centrada na interação leitor/autor. 

É... Letra a...interação leitor e autor, né? 

É.Qual é o papel do texto dentro dessa visão de leitura de tarefa de ler e do 

contexto. Como você acha que fica o próprio texto, como é que você acha que o 

contexto quer dizer o contexto interfere não interfere?  

Assim, como? 

Você acha que as crianças em contato com o texto, se isso,,, 

Primeiro queria que você pensasse, você falou que é interação leitor e autor, então 

queria que você tentasse me falar qual é a função do texto nessa interação entre 

quem está lendo e quem escreveu, né, esse texto. Qual é o papel dele mesmo 

nessa interação entre duas pessoas? 

(Parte da transcrição foi perdida) 

De novo, voltando lá naquela questão do texto interação leitor e autor, aí, eu 

perguntei qual é o papel do texto nessa interação, de quem está e de quem 

escreveu, né? Ai você ia explicar... você ia falar do autor e a gente foi... 

Não porque o autor na realidade ele escreve e a gente que lê acaba interagindo 

assim ou compartilhando com quem está lendo com você, que é o caso que faço 

muito com as crianças, mas não tem essa volta pro leitor né? Escreve, tem a visão 

deles mas, assim, nós que somos leitores temos, conseguido interagir nesse texto 

com as crianças, no caso eu, né, mas e voltar pro leitor. 

E no contexto assim você acha que ele influencia ou não? Ele tem algum papel na 

leitura? 

Tem sim... Tem porque assim, né, na questão da informação, num texto político 

entra assim quanto mais você tem noção, você tem contato com esses textos cada 

vez mais você vai abrir a mente pra a informação, então, mas faz você refletir, faz 
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você voltar, enfim ter uma visão diferente daquela que você já tinha ou até mesmo 

aprimorar os que você já tinha, acho que o contexto. 

Vai influenciar? 

Vai influenciar..... 
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